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Introdução 

 

O presente trabalhó tem pór óbjetivó precí puó descrever ó dia lógó pólí ticó- 

ecónó micó-jurí dicó cóm a tema tica dó usó de agrótó xicós nó campó brasileiró, 

especificamente a partir dó casó cóncretó da pulverizaça ó ae rea de agrótó xicó sóbre a 

escóla rural dó Assentamentó Póntal dó Buriti em Rió Verde/GO, valendó-se duma 

metódólógia que sera  desenvólvida qualitativamente a partir, sóbretudó, dó crite rió da 

pesquisa participante levandó em cónsideraça ó ós princí piós metódóló gicós elencadós 

pór Orlandó Farls Bórda cónsistente na autenticidade e cómprómissó, antidógmatismó, 

restituiça ó sistema tica, feedback, ritmó e equilí brió de aça ó – reflexa ó e te cnicas 

dialógais.  

Outróssim, a pesquisa bibliógra fica/dóutrina ria e jurisprudencial sera  parte 

integrante dó presente cóm fim descrever ós princí piós gerais da literatura jurí dica 

atinente, bem cómó aferir a póstura dó Judicia rió frente a um tema cuja impórta ncia 

cresce vertiginósamente, para aó final levantar, em linhas gerais, ó atual cena rió sócial 

(latu sensu) que envólve a tema tica dós agrótó xicós.  

 

O direito e o uso de agrotóxicos no campo brasileiro: o caso de Rio Verde/GO 

 

Indaga-se, inicialmente, quais princí piós jurí dicós nórteiam a regulaça ó dó usó de 

agrótó xicós nó campó e qual a efetividade dessa regulaça ó na aplicaça ó dós elementós 

quí micós dó agrónegó ció, sóbretudó nó atual cóntextó ónde se registra, rótineiramente, 

abusós nó usó desses pródutós a partir dó avançó dó capital nó campó brasileiró. Qual a 
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relaça ó dessa nórmatizaça ó e sua real aplicaça ó cóm ós interesses e anseiós da 

pópulaça ó, em especial dós trabalhadóres assentadós nas a reas de refórma agra ria e as 

implicaçó es pór estes sófridas quandó da na ó óbserva ncia das nórmas estabelecidas e 

supósta inexiste ncia de preceitós a serem cónsideradós nessa legislaça ó em atença ó a s 

necessidades humanas em detrimentó dó capital?  

Essas indagaçó es nós levam a hipó tese segundó a qual as nórmas e diretrizes que 

cónstituem a legislaça ó atinente aós agrótó xicós na ó te m efetividade em meió aós atóres 

que fazem usó desses pródutós, seja em funça ó da falta de fiscalizaça ó (óu ineficie ncia 

desta) óu, mesmó, pór mera ignóra ncia dessas nórmas pór parte desses atóres; seja pór 

um supóstó encarecimentó da próduça ó agrí cóla pór levar em cónta tódó ó regulamentó 

existente para ó usó de agrótó xicó. Ademais, a fórte articulaça ó dó setór ruralista, que 

góza de plenó apóió dó Góvernó brasileiró, sómadó aó desleixó dó Póder Pu blicó, que faz 

vistas gróssas a s irregularidades encóntradas nó setór agróquí micó, levam a uma 

acentuaça ó dó próblema ticó usó de agrótó xicó nó campó brasileiró. Neste, e  córriqueiró 

incidentes de intóxicaça ó de pessóas e da natureza; casós cómó ó ócórridó em Rió Verde 

te m-se aós móntes, precisamente em funça ó dessa cónjuntura que tende a própiciar 

benesses aó setór dó agrónegó ció, em especial relaciónadas aós agrótó xicós que ate  

chegam a gózar de isença ó fiscal.  

Destarte, ó módeló óliga rquicó, em vóga, estruturante dó sistema de póder 

naciónal, mante m sua ló gica cónservadóra agindó em tódó ó espaçó de póder cóm 

distintas róupagens, peló que, nó setór agrí cóla, evidencia-se que: i) ó agrótó xicó e  

altamente renta vel e seu lucró vem crescendó vertiginósamente nó mercadó brasileiró; 

ós interesses ecónó micós que ó circundam tem relaçó es desde as multinaciónais e ós 

parlamentares ate  ó góvernó naciónal e seu atrelamentó aós agentes dó agrónegó ció; ii) 

ó agrónegó ció cónstitui-se nó avançó dó capital nó campó estabelecendó relaçó es sóciais 

de próduça ó que óbjetivamente impó e um agir na próduça ó: ós agrótó xicós fazem parte 

desta impósiça ó, a  qual nem ós agricultóres familiares esta ó imunes (veja ó casó de Rió 

Verde); iii) vive-se uma cómplexidade da agricultura pautada peló padra ó de próduça ó 

dó agrónegó ció ónde, inclusive, a agricultura familiar fica submetida.  

E  nesse cóntextó que emerge, frequentemente, abusós de tóda órdem nó que se 

refere aó usó de agrótó xicós nó campó brasileiró. Trazemós a  discussa ó ó que se sucedeu 

nó municí pió góianó de Rió Verde.  
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Nó dia 3 de maió de 2013, a empresa de aviaça ó agrí cóla Aerótex pulverizóu ó 

agrótó xicó Engeó Plenó sóbre uma lavóura de milhó nó Assentamentó Póntal dó Buriti 

nas próximidades da Escóla Rural Sa ó Jóse  dó Póntal vindó a atingir maciçamente. Na 

hóra dó ócórridó se dava ó intervaló recreativó, mómentó em que seus estudantes – em 

sua maiória crianças – ficaram mais expóstós a  tóxicidade dó venenó.  

O episó dió de intóxicaça ó pór agrótó xicós dós estudantes nessa escóla rural 

resultóu em mais de uma centena de pessóas intóxicadas e na ó e  um casó isóladó nó 

campó. Rótineiramente se tem nótí cias de casós semelhantes em tódó ó campó 

brasileiró.  

A despeitó dó massivó nu meró de ví timas intóxicadas que apresentam ós mais 

diversós sintómas, vive-se, ainda hóje – passadós mais de um anó dó sinistró – uma 

ómissa ó generalizada dó póder pu blicó em seu dever de garantir ó direitó a  sau de dessas 

ví timas.  

Essa ómissa ó se deve em muitó a  impórta ncia que ós agrótó xicós representam 

para ós nu merós da ecónómia, desencórajandó qualquer iniciativa óficial de cómbate 

diretó óu indiretó. Os agrótó xicós tiveram um crescimentó de 93% nó mercadó mundial 

nós u ltimós dez anós. Nó Brasil, paí s que sustenta ó maiór cónsumó mundial, teve um 

crescimentó de mais de 190% nó mesmó perí ódó. Em 2002, ó mercadó naciónal de 

agrótó xicós representava dóis bilhó es e meió de reais, passadós dez anós, esse mercadó 

chega a  cifra de R$ 8,9 bilhó es.  

Esses dadós nós chamam atença ó para ó crescimentó gigantescó dó cónsumó 

desse pródutó em nóssó paí s. Tal cónsumó vem refletindó negativamente na pópulaça ó 

brasileira. Dadós dó Sistema Naciónal de Infórmaça ó Tó xicó Farmócóló gicas (SINITOX) 

nós revelam um crassó próblema de sau de pu blica causadó pelós quí micós utilizadós na 

agricultura. Tem-se um grande impactó negativó de póluiça ó dó ar, da a gua e dó sóló e 

muitós casós de dóenças e mórtes.  

Os dadós mais atualizadós dó SINITOX datam de 2010, mas sa ó suficientes para 

nós alertar sóbre um grave próblema de sau de pu blica nó paí s relaciónadós a 

intóxicaçó es agudas, dóenças cró nicas, próblemas repródutivós e danós ambientais em 

funça ó dós agrótó xicós.  

Ale m dó que, a pólí tica agrí cóla naciónal vem sendó fórtemente influenciada 

pelós interesses das córpóraçó es dós agrótó xicós transfórmandó ó paí s em grande 
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pródutór de agróquí micós. Cóm efeitó, as maióres fabricantes desses pródutós nó 

mundó te m fa bricas nó Brasil: Basf, Bayer, Cyngenta, DuPónt e Mónsantó.  

Cónsiderandó que ó Brasil sempre fói, desde cóló nia, um agróexpórtadór, referidó 

módeló serviu cómó luva aó histó ricó naciónal de próduça ó de cómmódities cólócandó ó 

paí s nó planó da divisa ó internaciónal dó capital nessa cóndiça ó de expórtadór de 

mate ria prima a partir dum módeló de desenvólvimentó pautadó na impósiça ó dó 

agrónegó ció.  

Ocórre, cóntudó, que ha  resiste ncia a essa impósiça ó: uma alternativa aó 

agrótó xicó e aó pró prió módeló dó agrónegó ció cujó nóme cónvenciónóu-se chamar 

agróecólógia.   
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